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DIAGNÓSTICO 

PRESCRIÇÃO 

AVALIAÇÃO 

MENU DE 

AÇÕES 
(MÉTODOS) 

EXECUÇÃO 



DIAGNÓSTICO 

IDENTIFICAR  

BLOQUEIOS E O 

POTENCIAL DE  

AUTO-RECUPERAÇÃO 

PAISAGEM 

LOCAL 

IDENTIFICAR O 

FATOR DE 

DEGRADAÇÃO 



MINERAÇÃO 



Potencial de Auto Recuperação 



Paisagem Fragmentada 





• Nada 
• Capina total 
• Coroamento 
• Herbicida 
• Cobertura 

transitória, etc. 

• Regenerantes 
• Banco de 

Sementes 
• Chuva de 

Sementes 
•   
• Plantio 
• Semeadura 

Direta 
• Transferência 

de Banco, etc. 
• Adubação 
• Poda 

• Regenerantes 
• Banco de 

Sementes 
• Chuva de 

Sementes 
•   
• Plantio 
• Semeadura 

Direta 
• Transferência 

de Banco, etc. 
• Adubação 

• Regenerantes 
• Banco de 

Sementes 
• Chuva de 

Sementes 
•   
• Plantio 
• Semeadura 

Direta 
• Transferência 

de Banco, etc. 
• Adubação 

AÇÕES 



ENRIQUECIMENTO 

Aumentar o número de indivíduos 

de uma ou mais espécies já 

presentes na área (MAIS DO 

MESMO) 

Ex.: em geral introdução de 

Pioneiras 

ADENSAMENTO 

INTRODUÇÃO              

TOTAL 

OBJETIVOS  

que se pretende 

alcança ao se 

usar uma  

AÇÃO 

 ou  

MÉTODO  

de 

RESTAURAÇÃO 

Aumentar o número de espécies na 

área (COLOCAR O QUE NÃO 

EXISTE) 

Ex.: em geral introdução de 

Secundárias inciais e Clímax, ou 

epífitas, etc. 

Introduzir tudo( 

COLOCAR TUDO) 

Ex.: introdução de Pioneiras, 

Secundárias inciais e Clímax, ou 

epífitas, etc. 



SEMENTES
NO SOLO 

REBROTA 

 do TRONCO 

ou RAÍZES 

DISPERSÃO 

Regeneração 
Natural 

(Plantas jovens já 
presente na área) 

SEMEADURA 

DIRETA 

PLANTIO
de 

MUDAS 

Formas de se obter espécies vegetais num projeto 
de restauração de Mata Ciliar 



AÇÕES  

OU  

MÉTODOS  

DE 

 RESTAURAÇÃO 



Principal cu$to 
da 

Restauração 
Florestal ! 



ISOLAMENTO 

DA ÁREA E 

RETIRADA DO 

FATOR DE 

DEGRADAÇÃO 



                    1- Área Não Protegida 

                    2-  Área Protegida - 15 anos 

1 2 

Porto Ferreira 



INDUÇÃO E 

CONDUÇÃO DA 

REGENRAÇÃO 

NATURAL 



Pastagem sem Matas Ciliares 



PASTAGENS  

 

com DIFERENTES HISTÓRIAS     

de DEGRADAÇÃO  

e em DIFERENTES PAISAGENS  

 

TERÃO DE SER RESTAURADAS                  

POR DIFERENTES MÉTODOS  



FOGO  



Chuva de 

Sementes 

P / Si / Cl 

BANCO DE 

SEMENTES 

VIGOROSO  (P) 

Pastagem                                  

COM Banco de Sementes 

e COM floresta perto 



2002 



APP 

Germinação de sementes de 

arbustos e árvores pioneiros  

RETIRADA DO GADO 

Pastagem COM Banco de 

Sementes e COM floresta nas 

proximidades  

Chuva de Sementes 



2012 
RETIRADA DO GADO 

ISOLAMENTO DA ÁREA 

Banco de 

Sementes 

Capoeira de Pioneiras 

10 anos 

Dispersão 



Secundárias e Clímax  

Via Dispersão Natural 

Pastagem COM Banco de 

Sementes e COM floresta nas 

proximidades  



POR QUE ESSE EXEMPLO                               

É DE RESTAURAÇÃO 

ECOLÓGICA E NÃO 

SIMPLESMENTE DE 

SUCESSÃO SECUNDÁRIA  ? 

AÇÕES 

INTENCIONAIS 



Amazônia 

ISOLAMENTO DA  ÁREA  = 6 ANOS                               

Santarém (PA) 2006 

ISOLAMENTO DA ÁREA E RETIRADA DO FATOR DE DEGRADAÇÃO 



Chuva de Sementes 

BANCO DE SEMENTES RECENTE 

Pastagem COM floresta 

nas proximidades 

Cultura  Pasto 



APP 

Germinação de sementes de 

arbustos e árvores pioneiros  

CERCAR 

RETIRADA DO GADO E 

ISOLAMENTO DA ÁREA  

Pastagem COM floresta 

nas proximidades 



Pastagem COM floresta nas proximidades 



INDUÇÃO E 

CONDUÇÃO DA 

REGENERAÇÃO 

NATURAL 



Isolamento da Área e 

Expressão do Banco 

de Sementes  

CERCAR 



PASTO “SUJO” APÓS 1,5 ANO 

DA RETIRADA  DO GADO 



Se necessário coroar 

e adubar as mudas  

da regeneração 

CERCAR 





Coroamento  







Capina 

Capina e  

Adubação 



PASTO RESTAURADO APÓS  3,5 

ANOS  DA  RETIRADA DO GADO 

SEM PLANTIO 

INDUÇÃO E 

CONDUÇÃO DA 

REGENERAÇÃO 

NATURAL 



PLANTIO  DE  

ADENSAMENTO COM  

PIONEIRAS  



ÁPOS 6,5 ANOS SEM PLANTIO 
Dispersão Natural de 

Secundárias e Clímax 



APP 

coroar  e adubar 

as mudas 

CERCAR 

Germinação de sementes de 

arbustos e árvores pioneiros  

Pastagem COM banco, mas      

SEM floresta nas proximidades 



CERCAR 

RETIRADA DO  FATOR DE 

DEGRADAÇÃO = GADO 

Pastagem COM  banco,  

mas SEM floresta nas 

proximidades 

coroar e adubar 

as mudas  da 

regeneração 



Enriquecer com Secundárias e Clímax 

SEMEADURA,PLANTIO, etc. 

Chuva de Sementes Pequena, Banco de Sementes 

“Pobre”, Regeneração só de Pioneiras, então.... 



Pastagem  SEM  banco  e      

SEM floresta nas proximidades 



Pastagem  SEM  banco  e SEM floresta nas proximidades 



APP 

CERCAR 

SEM               

sementes de 

árvores no solo 

Semear ou 

plantar mudas 

de Pioneiras, 

Secundárias  

e Clímax    

Mais Caro $$ 

Pastagem  SEM  banco  e      

SEM floresta nas proximidades 



 INTRODUÇÃO DE MUITAS  ESPÉCIES ARBÓREAS 

PIONEIRAS, SECUNDÁRIAS E CLÍMAX  



Pastagem  SEM  banco  e      

SEM floresta nas proximidades 

Coroar  e adubar 

as mudas até o 

recobrimento da 

área (~2 anos) 

CERCA-VIVA 



APP + FRUTAS 

CERCA-VIVA 

• Alimento 

• Renda  

• Conectividade  

Exemplo 1ha restaurado =30 X 333m 

3m por muda = 111 frutíferas /ha 

CERCA 

Restauração 

da APP 

Mata Ciliar 

Rio 

Área 

Degradada 

Ex.: Pasto, 

Cultivo, etc. 

Pasto, 

Cultivo, etc. 



Pastagem 

BRASIL 

~ 75% 

Sem 

Potencial 

Plantio 

Total 

Com 

muito  

Potencial 

Com 

pouco  

Potencial 

Condução da 

Regeneração 

Natural mais  

Plantio de 

Enriquecimento 

Só                        

Condução da 

Regeneração 

Natural 

$$$$ 

$$ 

$ 



? 

ÁREA EM 

RESTAURAÇÃO 

PECUÁRIA EXTENSIVA 

Fragmentos de Floresta  

Distantes, Isolados, 

Pequenos e Parcialmente 

Degradados  



Pecuária Extensiva 
Pecuária 

SILVOPATORIAL 



SISTEMAS SILVOPASTORIS INTENSIVOS  
4,5 cabeças/hectare 

Permeabilidade da Paisagem 



SISTEMA SILVOPASTORIL 

Enriquecimento 

NATURAL            

com Secundárias             

e Clímax 

SEM PLANTIO    

SEM SEMEADURA 

MENOR GA$TO 



MANEJO DA 

DISPERSÃO 







CHUVA DE SEMENTES DE 

FRAGMENTO PRÓXIMO 



Dispersão 

Muitas espécies = frutos carnosos 
90% arvores e arbustos do sub-bosque 

 50 m  

Fatores Condicionantes: 

Distância, estado de conservação da vegetação, presença da fauna de 
dispersores, direção dos ventos, época do ano em que a área foi aberta, etc. 



Semeadura  

Direta 



SEMEADURA 

DIRETA EM LINHA 
DE ESPÉCIES 

ARBUSTIVO-ARBÓREAS 





Semeadura em linha de preenchimento – 1 ano e 10 meses após implantação 



Semeadura Direta - 3,5 anos (só Pioneiras) 

Enriquecimento Natural 

com Secundárias e Clímax 



Rodovia Caminho do Mar - São  
Paulo – Cubatão 

 Hidrosemeadura com 20 spp 
arbóreas iniciais -Outubro de 

2003 



Rodovia Caminho do Mar - São  
Paulo – Cubatão (2004) 

Enriquecimento 

Natural com 

Secundárias e 

Clímax 



MANEJO DO 

BANCO DE 

SEMENTES 



INDUÇÃO DA GERMINAÇÃO DO BANCO DE SEMENTES AUTÓCTONE 









TRANSFERÊNCIA DE BANCO 

DE SEMENTES DO SOLO  







Mina a 

ser 

fechada 

Nova Mina a 

ser Aberta 
Transferência de 

Banco Alóctone 

MINERAÇÃO  

Solo + 

Sementes 

Sub-Solo 

Corte e 

Retirada da 

Vegetação 

Rejeito 

4 



 

Figura 9 - Depósito de solo contendo banco de sementes alóctone em área de estrada 

abandonada no interior da Fazenda Intermontes, CCRG, município de 

Ribeirão Grande, SP 

TRANSFERÊNCIA DE BANCO 

DE SEMENTES DO SOLO  





TRANSFERÊNCIA DE BANCO DE SEMENTES ALÓCTONE 



TRANSFERÊNCIA DE BANCO DE SEMENTES ALÓCTONE 



TRANSFERÊNCIA DE BANCO DE SEMENTES ALÓCTONE 



DEZEMBRO
2001 

SETEMBRO 
2002 

Aplicação em 
Área Total 

TRANSFERÊNCIA 
DE BANCO DE 

SEMENTES 
ALÓCTONE 



TRANSFERÊNCIA DE BANCO DE SEMENTES ALÓCTONE 



CANA  

margem de rio 

Sem Regenerantes         

Sem Banco de Sementes 

Sem Chuva  de Sementes Diagnóstico 





PIONEIRAS SECUNDÁRIAS 
INICAIS 

CLÍMAX 

LINHAS DE 
PIONEIRAS (50%) 

LINHAS DE NÃO 
PIONEIRAS (50%) 









PIONEIRAS SECUNDÁRIAS INICAIS CLÍMAX 

RECOBRIMENTO DIVERSIDADE 



Plantio de Mudas (80 espécies arbóreas) 

Espécies de Recobrimento 
Ou Preenchimento 

Espécies de Diversidade 



6 meses 

Plantio de Mudas 

GRUPOS DE PLANTIO = PREENCHIMENTO E DIVERSIDADE 







LINHAS DE 
PREENCHIMENTO 

Plantio de árvores de 
RÁPIDO CRESCIMENTO E 

GRANDE COBERTURA  

LINHAS DE 
DIVERSIDADE 

Plantio de árvores de 
CRESCIMENTO MAIS 
LENTO E PEQUENA 

COBERTURA  

PLANTIO DE MUDAS 





Estruturação Consolidação Maturação OBJETIVO  

DA 

RESTAURAÇÃO 

ECOLÓGICA 

FLORESTAL GARANTIR 
ENCAMINHAR 

CRIAR 

Processo de 

Restauração 

Florestal 



ESPÉCIE 



Plantio com 2,5  anos 

Recobrimento e Diversidade 



15/06/2007 (6,5 anos) Plantio total  



INTRODUÇÃO DE MUDAS 
DE ESPÉCIES ATRATIVAS 

DA FAUNA PARA 
FUNCIONAREM COMO 
POLEIROS NATURAIS 

AUMENTANDO A CHEGADA 
DE SEMENTES NA ÁREA EM 

RESTAURAÇÃO 

ADENSAMENTO  

E / OU 

ENRIQUECIMENTO 



ENRIQUECIMENTO ASSISTIDO 



PLANTIO 
DE 

MUDAS 





PLÂNTULAS  PLANTIO  SEMENTEIRA 

ENRIQUECIMENTO  (Sombra) 

~ 90% 





Transplante de Plântulas 









Transplante de Plântulas 





INTRODUÇÃO 

DE  

EPÍFITAS 



SOLICITAÇÃO 

Coleta do e Preparo 
do Material 

Empreendedor 
Licenciado 

Licenciamento 

Planejamento 
da 

Destinação  

Destinação  
do Material 

Restauração 
de Áreas 

Degradadas 

Floresta a ser 
Legalmente  
Degradada 

Indicação 

Exigência de 
Aproveitamento  

no  
Licenciamento  

Aproveitamento 
do   

CORTE LEGAL 
AUTORIZADO 

Diretoria de 
RAD 


